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RESUMO

O presente trabalho de conclusão de curso, que tem como tema,  Interrupções do Percurso Escolar na Educação  de Jovens e Adultos desenvolvida no Ambiente de Trabalho, traz um pouco das minhas origens e dos contextos que me trouxeram até a Faculdade de Educação da Universidade de Brasília com relato das experiências universitárias mais marcantes que levaram ao tema escolhido. À luz de teorias voltadas para a Educação de Jovens e Adultos, como a de Paulo Freire, que trata a questão dos opressores e oprimidos, fruto da ideologia dominante, escolheu-se fazer uma pesquisa com os grupos de educandos do primeiro segmento do ensino fundamental ministrado no ambiente de trabalho da Universidade de Brasília e empresa pública federal - SERPRO, com o objetivo de buscar formas de permanência dos trabalhadores na Educação de Jovens e Adultos em ambiente de trabalho, a partir da identificação dos principais motivos do interrupção do percurso escolar. A metodologia escolhida apóia-se na pesquisa-ação existencial de autoria do sociólogo da educação René Barbier, sendo realizada junto a estes grupos de educandos, que, a partir de suas histórias de vida compartilhadas, revelam que a interrupção nos estudos não é um acontecimento isolado. São estes participantes, sujeitos de várias idas e vindas, os mais indicados a expor os motivos das interrupções escolares e propor soluções de permanência, apesar das adversidades.

Palavras-chaves: Educação de Jovens e Adultos, história de vida, interrupções escolares.
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PRIMEIRA PARTE

1. MEMORIAL

SEGUNDA PARTE

2.EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS TRABALHADORES

Escolhi trabalhar o tema por interessar-me desde o Ensino Médio, e, por ser uma constante na minha prática, o que traz incômodo e exige reflexão. Desde quando comecei a trabalhar nos programas de educação de jovens e adultos sentia-me mal ao vê-los desistir das aulas. Quando me queixava à alguém sobre  o esvaziamento das turmas, a resposta era sempre a mesma: “esse não é um problema da sua sala de aula, este é um problema da EJA.”

Essa afirmação, não me trazia conforto nenhum, pelo contrário, eu me perguntava: Por que é um problema da EJA? Por que desistem do nada? Tais interrogações só aumentavam diante dos relatórios que mostravam o quantitativo dos alunos de cada período. Mesmo nos poucos meses em que o percentual da considerada evasão é zero, não existem muito motivos para se comemorar, pois, o que acontece, é que o número das estatísticas nem sempre corresponde à realidade. Por exemplo, se em um mês matriculam-se 10 alunos, 3 desistem e 4 iniciam, nas estatísticas o saldo é positivo, mas na realidade houve a considerada evasão de 30% no período.

No entanto, os mesmos alunos que param de freqüentar as aulas em um período voltam em outro período. Tentando compreender melhor este fenômeno, que não se limita à considerada evasão, será desenvolvido o presente trabalho.

 Objetivo Geral

Buscar formas de permanência dos trabalhadores na Educação de Jovens e Adultos-EJA, em ambiente de trabalho, a partir da identificação dos principais motivos de interrupções do percurso escolar.

 Objetivos Específicos 

· Identificar os principais motivos para as interrupções na EJA.

· Identificar as estratégias de permanência dos grupos pesquisados.

· Refletir junto ao grupo os agentes e as causas das interrupções.

· Buscar formas de evitar as interrupções de estudo junto aos grupos participantes. 

2.1. REFERENCIAIS TEÓRICOS 

Educação de Jovens e Adultos (EJA)

 
A Educação de Jovens e Adultos tem como referência dos sujeitos aprendizes a idade e, como tal, é definida no Parecer CNE/CEB nº 11/2000,

A EJA, de acordo com a Lei 9.394/96, passando a ser uma modalidade da educação básica nas etapas do ensino fundamental e médio, usufrui de uma especificidade própria que, como tal deveria receber um tratamento conseqüente. (CNE 11/2000, p. 2)


A Lei 9.394/96 traz no 1§ do artigo 37 que a educação de Jovens e Adultos é destinada aos: “que não puderam efetuar os estudos na idade regular”, assegurando gratuitamente: “oportunidades educacionais apropriadas...” (LDB, 96, p. 27). Entretanto a idade regular para o estudo vem sendo discutida na implementação de parâmetros de Idade para EJA, pois:

Adolescentes tem visto na EJA, a oportunidade para “acelerar” seus estudos e a escola a possibilidade de “livrar-se” de alunos indisciplinados. Como conseqüência temos uma confusão quanto aos objetivos e finalidade da EJA, que passa a ser vista, exclusivamente, como uma forma de “acelerar”, de corrigir a “defasagem idade-série” dos/das adolescentes. (Audiência Pública sobre a Reformulação do Parecer CNE/CEB 1/2000 Parâmetros de Idade Para EJA )


Assim, além do parâmetro adequado de idade para EJA, muitas outras questões povoam o histórico da educação de jovens e adultos no Brasil que  teve seus primeiros registros datados da década de  30. A  criação e extinção de campanhas, planos, programas, conselhos e outras medidas políticas voltadas para a educação de  jovens e adultos:

...mantém o caráter descontínuo, irregular, fragmentado e compensatóro de política educacional brasileira dirigida para essa modalidade. (VENTURA, Jaqueline P.2001)


Documentos como o Parecer CNE/CEB nº. 11/2000, e os diversos estudos realizados sobre a EJA, revelam a falta de políticas públicas voltadas para esta modalidade de ensino, bem como, as conseqüências sociais e a manutenção da ideologia dominante. 


No entanto, a EJA possui o movimento social dos Fóruns estaduais organizados com encontros nacionais anuais - ENEJA – Encontro Nacional da Educação de Jovens e Adultos, que vêm ocorrendo, desde 1999.  

O Fórum de Educação de Jovens e Adultos do Estado do Rio de Janeiro inaugurou, em 1996, pioneiramente, uma nova versão de movimento social, cuja história tem início na convocação da UNESCO para a organização das reuniões locais e nacionais preparatórias à V Conferência Internacional sobre Educação de Adultos, que aconteceu em Hamburgo, Alemanha, em julho de 1997. 

A surpreendente resposta dos convocados para a reunião no estado definiu a necessidade de uma articulação entre todos, verificada pela dispersão em que as ações e as instituições se encontravam, sem qualquer coordenação para uma política pública na área. 

Os primeiros encontros confirmaram a desarticulação entre as esferas de poder federal, estadual e municipal, indicando, ainda, a falta de informação sobre aspectos pedagógicos, financeiros e legais e um profundo desejo, por parte dos participantes, de estruturar um espaço que possibilitasse a troca de experiências e a construção de parcerias, apesar das diferenças existentes de cunho político pedagógico. 

Gerido por instituições governamentais e não-governamentais, movimentos sociais, sindicatos, e educadores que dele participam, o Fórum do RJ consolidou a plenária mensal com instância deliberativa e espaço de socialização de informações e de formação continuada, visando o fortalecimento dos profissionais para a luta em defesa do direito e da qualidade de atendimento na área de educação de jovens e adultos trabalhadores. (GTPA-FORUM-EJA/DF, 2006,  p. 9)


O VIII ENEJA foi realizado na cidade de Recife no ano de 2006, e, situa a EJA no contexto atual, trazendo as dificuldades presentes e os avanços alcançados, como a seguir: 

O VIII ENEJA com 598 delegados credenciados, em sua oitava edição, ocorre em momento nacional pré-eleitoral que ainda carrega marcas de graves crises políticas, aprofundadas no decorrer desse último ano – e cujo início ocorrera na proximidade do VII ENEJA -, expondo cruamente fragilidades da democracia representativa no país, envolvendo o legislativo e desdobrando-se até autoridades ministeriais, colocando em cheque instrumentos dessa forma de representação e das instâncias de poder formais.

Incertezas, instabilidades, perplexidades continuam ameaçando o cenário político e trazendo reflexos nas apostas futuras, mesmo diante de ganhos reconhecidos na educação de jovens e adultos, cuja perspectiva de avanço não pode ser interrompida, ainda que se tenha a consciência clara de que a educação como direito, para todos, não está assegurada, o que implica reafirmar que a lógica da desigualdade não se rompeu no campo educacional.

Programas de governo, tanto do MEC, quanto de outras instâncias do poder federal foram propostos, demonstrando a disposição de intensificar as respostas às demandas da população jovem e adulta. O PROJOVEM revelou uma escuta mais sensível ao clamor dos fóruns de que constituía uma oferta de EJA, com gestores admitindo argumentos nesse sentido, em posição adiante do que acontecera em seu lançamento; o PROEJA buscou resgatar para a rede federal dos CEFETs, principalmente, o compromisso com a população jovem e adulta demandante de profissionalização e historicamente excluída dessa rede, em especial de projetos pedagógicos de educação profissional integrados ao ensino médio; avançaram as construções focadas em sujeitos da diversidade, como internos penitenciários, do campo, pescadores, indígenas e quilombolas, e a economia solidária, como alternativa para sujeitos da EJA, especialmente, externou a disposição de o MEC aprofundar relações intersetoriais com diferentes Ministérios, ocupados também com ações educativas para os sujeitos que envolvem.

Se o último ENEJA conseguiu trazer para a mesa de discussões movimentos representativos dessa diversidade, rompendo o silêncio entre as especificidades e abrindo espaço ao diálogo, essa construção não se alargou na realidade do fazer político, e as questões inerentes aos grupos da diversidade mantiveram-se endogenamente pensadas, sem estendê-las como preocupação de averiguar de que forma o recorte etário – jovens e adultos – e o nível de escolaridade impunham pensar jovens negros, jovens indígenas, trabalhadores adultos do campo, pescadores artesanais jovens e adultos, desempregados jovens desescolarizados, adultos sem emprego formal porque desescolarizados etc. Apesar das conquistas de formas de pensar a diversidade, atravessando grupos sociais específicos, estes não conseguem impregnar e reorientar o fazer pedagógico das escolas, mantendo-se isolados, uns e outras.

A multiplicidade de demandas da área aprisionou os fóruns, deixando escapar a meta de uma ação mais incisiva no tocante ao FUNDEB, ainda nessa data dependente de ação e esforço concentrado no Congresso, que precisa em brevíssimo espaço de tempo finalizar as revisões e aprovar a PEC que tornará realidade o Fundo da Educação Básica. Se isso não for feito, a ameaça aos sistemas e aos militantes da EJA está posta, face ao prazo de vida útil do FUNDEF. Os fóruns não alimentam ilusões quanto à luta que ainda advirá, tanto para garantir na regulamentação do Fundo um lugar digno para o custo dessa modalidade de educação, com isonomia entre as modalidades e níveis do sistema educativo, quanto para possibilitar a aplicação imediata do novo Fundo já no ano de 2007.

Na luta pela consagração e institucionalidade da educação de jovens e adultos nos sistemas, pequenos passos à frente são celebrados pelo movimento dos Fóruns, mas atalaias, sempre, das armadilhas que podem surgir nesse caminho. Se a perspectiva da continuidade pode ser comemorada pelo reconhecimento da assunção da EJA por mais de 4000 municípios, ainda que com ofertas tímidas de matrículas, em maioria, mas resgatando a possibilidade para que jovens e adultos vivenciem processos de aprendizagem a eles negados, não se pode desprezar a ameaça que a certificação de conhecimentos desse público, prevista pelo Exame Nacional para Certificação de Competências na Educação de Jovens e Adultos (ENCCEJA) representa a esses processos, por dispor-se a avaliar sujeitos e não cursos ou sistemas, como as demais propostas avaliativas do MEC. Em latência, como risco anunciado, apesar das contundentes ações dos fóruns diante dos propositores do INEP - na representação da Comissão Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos; dos representantes estaduais dos fóruns em reunião nacional e da comissão formada para a audiência com o Ministro -, seguiu o empenho de realizar intervenção de nível federal em tarefas de âmbito estadual/municipal.

As aprendizagens geradas pelo Programa Brasil Alfabetizado exigem considerá-las na intenção de seguimento e aprofundamento de uma política pública de EJA. Às vésperas de eleições para o executivo federal e estadual, além dos legislativos das mesmas esferas de poder, cumpre entender esse momento como substantivo para reafirmar e firmar proposições dos fóruns em relação a programas e projetos – tênues formulações políticas para consolidar um direito fragilmente conquistado. Tempos de aprendizagem, parceiros, inserção de profissionais, bolsas e formação condicionam e amarram possibilidades pedagógicas e restringem políticas de desenho local, adequadas a jovens e adultos, limitam a autonomia dos proponentes e exigem problematização, por isso mesmo. A esfera pública, constituidora do direito à educação, requer institucionalidade no sistema escolar, organicamente, abandonando a idéia de apêndice, que acontece por fora dos muros e dos espaços institucionais, ou nas sobras remanescentes da oferta do ensino fundamental de crianças e adolescentes.

A temática do momento, sobre a revisão pelo Conselho Nacional de Educação do Parecer CNE n°. 11/2000, de Diretrizes Curriculares para a EJA, quanto à idade mínima do público para freqüentar os cursos, não prevista na LDBEN n°. 9394/96, que só define idade mínima para exames, exige discussão ampla, podendo ameaçar o direito, se pensada em bases que atendem, predominantemente, a interesses quantitativos de mudança de dados de níveis de instrução. A fragmentação do ensino fundamental (em primeiro e segundo segmentos) pode desresponsabilizar os sistemas quanto à oferta regular do nível de ensino, correndo o risco de que essa oferta se resuma, apenas, à etapa de alfabetização. Dessa forma, a revisão para fixar uma idade mínima de ingresso deve considerar o ensino fundamental completo (abrangendo os dois segmentos). Do mesmo modo, a exigência contemporânea das tecnologias como linguagem, que favorece processos de aprender por toda a vida, não se pode prestar a apequenar o direito, reduzindo-se a panacéia que resolva, em massa, o atendimento a milhões, questões orçamentárias, inclusão de docentes e de profissionais da educação.

Todo o esforço, do ponto de vista das concepções, ainda não conseguiu superar, para muitos, a visão compensatória da educação de jovens e adultos, assim como a síntese mais freqüente em propostas internacionais e latino-americanas volta a se fazer pelo limite da alfabetização na forma de “campanha”, como se caracteriza o método cubano Yo, si, puedo!, aplicado como experiência piloto em três municípios do estado do Piauí, neste caso, contrariando os princípios político-pedagógicos da educação libertadora legada por Paulo Freire e por pesquisadores do campo da alfabetização que nada ficam a dever a outras referências internacionais. A soberania para pensar a educação de jovens e adultos desde a alfabetização é condição indispensável para a consolidação, continuidade de avanço e interlocução fértil na construção de políticas públicas democráticas, com a participação qualificada da força que os fóruns constituíram em todo o país.

Os Fóruns, como legítimos movimentos organizados em torno do direito à educação não recuarão na defesa intransigente desse direito para os muitos milhões de brasileiros que ainda não participam, na condição de incluídos, da vida social regida pela cultura escrita e pelas linguagens que a contemporaneidade consagra e recria cotidianamente. Enraizados em todo o país, nos 26 estados e no Distrito Federal, além de representações regionais em vários estados, conseguiram em dez anos acompanhar o movimento internacional de reconceptualização da EJA dos acordos internacionais, redizendo com sua própria força e voz os sentidos da EJA no Brasil, para além da escolarização: o direito de aprender por toda a vida.

A força dos Fóruns pôs-se à prova no intervalo entre este e o último ENEJA, quando foi lançado um Manifesto pelo direito à educação de jovens e adultos, intencionalmente produzido para marcar a luta pela EJA como direito e suas conquistas dos últimos anos, expondo à sociedade o quanto se precisa avançar para fazer prática esse direito, por meio de ampla mobilização nacional em torno de apoios, contabilizando até o momento, um total de 18.866 assinaturas, coletadas com cidadãos de todo o país, nas próximas e mais distantes localidades e realidades: 12 estados e um distrito federal (AL, AP, BA, CE, ES, DF, GO, MS, PB, RJ, SC, MT, SE).

Sensíveis aos movimentos do mundo e às oscilações nacionais, os fóruns permanecem com disposição férrea de lutar ainda mais pela finalidade que os originou. É tempo de eleições, de mudanças, de (des)continuidades políticas, de disputa em torno de idéias e projetos. A capacidade propositiva demonstrada pelos fóruns, uma vez mais neste ENEJA, não esmoreceu: pelo contrário, alimentou-se das tensões geradas para a sua realização e nutriu-se do exercício da tolerância, da espera esperançosa, da reinvenção possível da democracia como método, complexificada pelas exigências mundiais do poder econômico e do conhecimento. Emergem novas formas de ser movimento organizado nesse país e nesse continente: os fóruns as representam. (Relatório Síntese, VIII ENEJA, 2006, p.1 )


Se os movimentos de EJA e os sujeitos dessa modalidade de educação não assumirem seus papéis nas pressões política, tem-se o risco das iniciativas em prol da educação de jovens e adultos, estarem, predominantemente, voltadas para o desenvolvimento econômico, a produção, a qualificação da mão de obra, e, essa visão foi tão difundida, que a população acaba limitada pela ideologia dominante, não tendo consciência de si, de sua força, de sua voz, de seu mundo, vivendo apenas como ser para o outro e não ser para si. Nas palavras de Paulo Freire, os oprimidos.


Para que exista o oprimido, é necessário o opressor, que, através de seu discurso, se torna um “bom homem” que ajuda o oprimido, no sentido de lhe dar um salário, ou uma esmola. Dessa forma o oprimido deveria “ser grato pela bondade” do opressor.  O oprimido, por sua vez, além de não se reconhecer nesta situação de exploração, ou de injustiça, tende a admirar o opressor, a querer ser como ele: poderoso, potente em ajudar as pessoas. O oprimido não reflete que toda essa potência é gerada por muita opressão, e que, ter o poder, sem uma reflexão crítica,  é ser mais um opressor, e, continuar a ser oprimido.

Ninguém liberta ninguém, ninguém si liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão mediatizdos pelo mundo. (Freire, 1987, pág. 68)


A consciência da situação em que está imerso o oprimido é iniciada através do diálogo, da luta organizada e da crença em si mesmos para sua libertação. Porém, o diálogo deve ser um trabalho sério de reflexão, o trabalho intelectual não substitui a ação, e, sem esta, não há práxis. O homem, embora tratado como “coisa”, tem de passar a se pensar como homem, agente na construção da  realidade concreta.


O diálogo, no entanto, não acontece na educação bancária, que, a serviço da opressão, traz entre seus pressupostos, que: “o educador é o que sabe; os educandos os que não sabem”(Freire, 1987), ou seja, o educando é o local onde o educador deposita o “conhecimento” que os educandos não tem. Daí vem o nome de educação bancária, devido aos depósitos diários que o educador faz no educando. Este tipo de educação torna-se um instrumento para a opressão à medida que o educando não tem o “conhecimento científico”, então ele é inferior, não sabe, e deve buscar de quem sabe, ou seja, o educador. O educador, sem refletir sua prática, seu papel social, sem acreditar na capacidade dos educandos, traz uma educação mecânica e estática, que no lugar de libertar, só reforça a opressão.

Se é dizendo a palavra com que, “pronunciando” o mundo, os homens o transformam, o diálogo se impõe como caminho pelo qual os homens ganham significação enquanto homens. (Freire, 1987, p. 79)


O diálogo para a liberdade só acontece se for de fato um diálogo, e não mais um discurso unilateral a serviço da opressão ou da ideologia dominante. O educador é peça fundamental neste diálogo, pois, nele nasce (ou morre) a possibilidade de tal diálogo, o educador deve reconhecer-se como ignorante, deve ser humilde, deve acreditar nos que estão ao seu redor, e, estar com eles, não para eles, nem sobre eles. O diálogo não pode se dar de forma vertical, nem hierárquica, nem pode tornar-se um monólogo. 


Esse monólogo, porém será inevitável se a escolha dos conteúdos programáticos for feita de forma mecânica e descontextualizada, mas, se vindos de temas geradores, investigado com metodologia apropriada para este fim, é  dado um grande passo para a prática pedagógica que promova a libertação. Quando, na educação, a relação homem-mundo é colocada em foco, o educando tem a oportunidade de se ver em certas situações, de enxergar suas atuações sociais, podendo, dentro do processo educativo, distanciar-se de sua realidade “em sala de aula”, para compreendê-la melhor, e, situar-se como parte não só integrante mas, também incluída da realidade observada. Desta observação, de toda sua prática e vivência, o homem revelará, através da palavra dita, sua visão de mundo, onde mais uma vez reforçará a idéia de que ele é agente do seu pensar.


Paulo Freire fala de duas teorias:


1 - Da Ação Anti-Dialógica, a opressora, que possui as seguintes características:


> Conquista- o antidiálogico dominador faz com que, pelo seu belo discurso e por sua “generosidade” o oprimido se torne um ser ambíguo, que passa a “admirar” o opressor, a ponto de hospedá-lo dentro de si. Tal conquista conta também com sistemas alienantes, que, dificultam a visão do oprimido de si, e os leva a acreditar, que os opressores são “bons”.


>   Dividir para manter a opressão-  Da mesma forma que “a união faz a força”, a separação faz a fraqueza. Permitir a união das massas, seria viabilizar o processo de organização dos mesmos, seria subsidiar revoltas e revoluções, o que não é desejável aos opressores e nem seguro para eles. A divisão é feita por meio da alienação, do infiltramento nos grupos já organizados, onde os oprimidos, hospedeiros do opressor ficam em dúvida de quem são, ou de que lado estão, e neste um pé lá e outro cá, não podem fazer a revolução, mas, como líderes, acabam por dificultá-la, por passar aos seus companheiros oprimidos as idéias dos seus “companheiros” opressores, tornando-se representantes destes e não daqueles.


> Manipulação-formas de consolar as massas a objetivos dos opressores, afinal eles são “modelos”, que os oprimidos seguem, pois “existe” a possibilidade de ascensão de classe, as pessoas podem “subir na vida”. A consciência de classe fica confusa, e somente o ser que supera seu caráter ambíguo é capaz de rejeitar a manipulação e trabalhar ativa e organizadamente na transformação de sua situação de oprimido para uma situação que não busque oprimir o outro.


> A invasão cultural-enfatiza a visão focal da realidade e a percepção desta como estática. Busca na própria história argumentos da manutenção da opressão de forma maquiada. Nega o diálogo, desconfia das massas, busca a conquista e a manipulação e se faz para manter a opressão.

2- Da ação Dialógica, revolucionário-libertadora, caracterizada por:


> Co-laboração-encontro, união dos sujeitos para a pronúncia e a transformação do mundo. Os encontros se remetem não só ao discurso, mas à organização e à ação, são dados exemplos de revolucionários que com amor, organização, união se fizeram notáveis até depois de mortos.


> Unir para libertar-apesar de ser indispensável um líder, ele deve estar unido às massas estando entre elas e com elas, numa relação diferente com a que existe entre os oprimidos e o mundo da opressão. 


> Organização-processo no qual a liderança, na mesma situação de oprimido dos liderados, busca o aprender da pronúncia de mundo na verdadeira ação dialógica, onde, a organização, implicando autoridade (respeito), não pode ser autoritária (ditatorial); e, implicando liberdade (saída da situação de opressão) não pode ser licenciosa (desregrada).


> Síntese cultural-Busca “revelar” a dialeticidade antagônica entre visão de mundo da liderança e a do povo, para assim negar a invasão de uma pela outra.

Não há história sem homem, como não há uma história para os homens, mas uma história de homens, que feita por eles também o faz... (Freire, 1987 p. 127)


Cada um tem sua responsabilidade sobre a história, e, quanto maior o papel de multiplicador que uma pessoa exercer na sociedade, mais possibilidade ela terá de exercitar a teoria dialógica, ou a teoria anti-dialógica. O professor é um grande multiplicador  social, e, é ele o alvo-tema de Paulo Freire em sua obra, Pedagogia da Autonomia, que discursa sobre os saberes necessários à prática educativa.


Estes saberes devem existir independente da postura política do educador, como em qualquer prática específica. A ética aparece convidando a uma reflexão atual, visto que,  esta  vem desaparecendo a cada dia. Paulo Freire traz a ética em relação ao educador, como se ela devesse ser um pré-requisito obrigatório para a prática educativa, afinal: 

Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a sinceridade. (Freire, 1996. p.24) 


 Paulo Freire retoma a temática gerada em torno da ética ao falar sobre o homem como ser inconcluso e consciente, sendo o único a estabelecer a ética, e, portanto, o único capaz de rompê-la. Paulo Freire também fala do papel do sujeito, e não de objeto, que o indivíduo deve assumir, reconhecendo-se condicionado mas não determinado. O sujeito, diferentemente do objeto, vai além do permanecer, ele busca transformação, tendo em vista que, é possível mudar, ainda que seja demorado  e difícil.

É o saber da História como possibilidade e não como determinação. O mundo não é. O mundo está sendo. (Freire, 1996. p. 76)


Para concluir o livro, Paulo Freire trata algumas exigências feitos pela prática educativa autêntica como ensinar sem tratar o ensinar de forma separada do aprender. Freire fala da importância do  educador ensinar pela prática o respeito, a liberdade, o aprender. Considerando que “não se pode ensinar o que não se sabe”, o educador deve vivenciar com o educando todos os momentos, penosos ou gratificantes, do ensinar-aprender, que acontecem num espaço determinado. Para tanto o educador deve ser eticamente comprometido, negando a neutralidade da educação, e, sendo verdadeiro, coerente com a posição social que escolher.

Ninguém é sujeito da autonomia de ninguém. Por outro lado, ninguém amadurece de repente, aos 25 anos. A gente vai amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. (Freire, 1996. p. 107)


A importância da liberdade, que deve ter limites, para não ser como a liberdade castrada ou asfixiada, e a construção da autonomia, que se faz paulatino e gradativamente, são pontos discutidos com maior ênfase neste capítulo. Liberdade e da autonomia, ou o falta dela, são apresentadas de forma relacionada à manutenção dos fatalismos ou o questionamente e negação dos mesmos. Assim, o sujeito (ou o objeto) da ação (ou da omissão) sempre está contra ou a favor de algo, visto que, não existe ação neutra. Da mesma foram que toda ação resulta numa reação, toda tomada de decisão resulta em uma conseqüência.


O livro Pedagogia da Esperança de Paulo Freire, que é um reencontro com a Pedagogia do Oprimido, traz, mais uma vez, na afirmação deste educador, que, o novo olhar apresentado em relação às idéias simples, não raro carregada de ideologia, explica vários mitos que a sociedade assimila e reproduz automaticamente, sem questionar. Revela o quanto esta ideologia está impregnada, na “igualdade”, no “correto”, no “comportado”, no “seguro”, e até nas histórias infantis, nas regras do jogo de carta marcadas que tem sempre o mesmo ganhador. Paulo Freire fala desses mitos e dos sistemas que “esmagam” os trabalhadores, os discriminados, as propositalmente chamadas “minoria”, para que estes não tenham tempo de pensar: “correto” e “seguro” para quem? Para quê? Por quê?


Com esse discurso de minoria, que está explicado em frases do tipo, dividir para dominar, os opressores ganham tranqüilidade, visto que, os oprimidos não conseguem se ver na unidade da diversidade, que é unir  as minorias, até reconhecer-se como maioria, ganhando força, pois, de fato, a "minoria" dos deficientes, mais a "minoria" dos idosos, mais a "minoria" dos desempregados, mais a "minoria" dos marginalizados, mais a "minoria" dos negros, mais a "minoria" das mulheres, e outras "minorias", juntas, nunca seriam, e nem são minoria. Paulo Freire conta as diversas manifestações alimentadas por sua obra Pedagogia do Oprimido, as cartas de agradecimentos, os pedidos de diálogos e desejos de transformação, que tiveram repercussão mundial, trazem ao autor uns ares de satisfação, por uma ação praticada, por falar de forma tão realista sobre esperança e sobre sonhos possíveis.

O gosto da liberdade e o respeito à liberdade dos outros; a vontade de ajudar seu povo a ajudar-se, a mobilizar-se, a organizar-se para reperfilar sua sociedade. Um claro sentido da oportunidade histórica, oportunidade que não existe fora de nós próprios, num certo compartimento do tempo, à espera de que vamos a seu encalço, mas nas relações entre nós e o tempo mesmo, na intimidade dos acontecimentos, no jogo das contradições. Oportunidade que vamos criando, fazendo na própria história. História que nos castiga quando não aproveitamos a oportunidade ou quando simplesmente a inventamos na nossa cabeça, sem nenhuma fundação nas tramas sociais. (Freire, 1992, p. 170)


Neste referencial teórico, que traz a conscientização no princípio libertador através do diálogo em grupo, como uma possibilidade real, foi encontrado suporte para esta pesquisa que valoriza os sujeitos, o grupo que eles constituem, e, sobretudo a riqueza de experiências e a força deste grupo. No diálogo conscientizador está a possibilidade da reflexão com o outro, um espaço para pensar na forma corriqueira como a vida escorre pelo tempo, nas rotinas diárias. No diálogo surgem as histórias de vida, as emoções, as semelhanças tanto nas dificuldades quanto no heroísmo de cada participante dos grupos. Verdadeiros resilientes, sobreviventes que ainda tem força para continuar lutando.

O ser humano é percebido como alma-palavra- é o que se expressa mediante a linguagem e por meio do pensamento. Ser e som tem o mesmo sentido. Para essa percepção é necessário ampliar o nosso conceito de som para além da vibração sonora, percebê-lo como corpo-vida, princípio dinâmico da luz cuja forma denominamos consciência. (Jecupé, 2001 apud Maria Luiza Pereira Angelim, 2004.)


E como fica a alma quando a palavra não é dita? E Quando, como nas palavras de uma alfabetizanda de 50 anos afirma que: “a gente não sabê nem conversá ... A gente fica com vergonha!” (Coutinho,1988 apud Maria Luiza Pereira Angelim, 2004.), como fica o ser dessas pessoas? Não se trata de uma libertação, para elas, nem sobre elas, mas com elas. Cada um fazendo a sua parte, inclusive a parte de ouvir o outro, de certo surgirão outros pontos de vista, outras perspectivas, outros pensamentos, e, outras ações. Ações mais conscientes e libertadoras de seres que se reconheçam como potência transformadora, não a serviço do outro que o oprime, mas, para si mesmo, em busca de sua liberdade.

2.2. REFERENCIAIS METODOLÓGICOS



No primeiro momento, pensei em realizar um estudo de caso e para tanto elaborei um questionário com base nos modelos aplicados em EJA dos trabalhos de conclusão de curso  de Elisabete Maria da Silva, 2006, “ Um olhar sobre a Educação de Jovens e Adultos – 1º Segmento no Centro de Ensino médio 03 de Ceilândia – Distrito Federal”, e Osias Almeida Silva, 2006, “Educação de Jovens e Adultos: Um Estudo de Caso do Centro de Ensino 15 de Ceilândia – Distrito Federal”, através dos quais observaram, em campo, e obtiveram a opinião dos pesquisados. 



Num segundo momento, fiz a leitura do trabalho de conclusão de curso de Graduação de Rosimiro Honorio Cândido Júnior, 2006, “A Busca de Superação dos Sonhos individualistas Pelo Sonho Coletivo nas Contradições de um Acampamento do MST: A Experiência no Ireno Alves”. Neste trabalho, sem a pesquisa-ação e a pesquisa etnográfica, Rosimiro afirma que : “possivelmente o trabalho seria incompleto” (Rosimiro, 2006, p. 27), e, de fato, seria até desagradável, entrar num acampamento desses, fazer um monte de perguntas, ou ficar observando, anotando e dizendo, por exemplo, finjam que não estou aqui, continuem suas vidas normalmente. Com a pesquisa etnográfica, Rosimiro passou alguns dias morando no assentamento que pesquisava, e, com a pesquisa-ação criou um ambiente de troca, de reflexão, e até de atividades com o grupo pesquisado.

Após a leitura do livro de René Barbier, 2004, A Pesquisa-ação, tive certeza, que o método da pesquisa-ação era o mais apropriado para o tipo de pesquisa que eu gostaria de desenvolver, pois, este método permitia uma aproximação do grupo pesquisado, era um método mais humano, mais abrangente, que, questionários, aplicados de forma isolada, não alcançariam.

A pesquisa-ação é uma metodologia que objetiva ir além da pura transcrição de informações, que visa a reflexão de um problema existente entre os sujeitos envolvidos, e as ações possíveis para a otimização ou resolução da problemática existente. É uma pesquisa que vê o pesquisado como um ser pensante, como um ator social, e não como um número.



Como no método da pesquisa-ação, o diálogo e a escuta sensível são imprescindíveis, para trazer não só o que o pesquisador quer ouvir, mas, sobretudo o que o participante da pesquisa quer dizer, os questionários passaram a ser utilizados somente pelo pesquisador como roteiro para os diálogos, e, também, para formalizar as informações que deveriam ser obtidas de todos os participantes da pesquisa. As informações obtidas nos diálogos formaram a  matéria-prima para o preenchimento do questionário anteriormente citado. 

A pesquisa-ação que Barbier define como existencial trata de temas enraizados na afetividade humana e expressa-se como uma arte de rigor clínico, desenvolvida coletivamente, com o objeto de uma adaptação relativa a si e ao mundo. Esta pesquisa só existe com a participação coletiva, e, a categoria do sensível corresponde ao seu eixo central de compreensão, onde nada está previsto. O objeto final reside em uma mudança de atitude do sujeito em relação à realidade que se impõe em última instância. 

A pesquisa-ação reconhece que o problema nasce, num contexto preciso, de um grupo em crise. O pesquisador não provoca, mas constata-o, e seu papel consiste em ajudar a coletividade a determinar todos os detalhes mais cruciais ligados ao problema, por uma tomada de consciência dos atores do problema numa ação coletiva.

Na pesquisa-ação, os dados são retransmitidos à coletividade, a fim de conhecer sua percepção da realidade e de orientá-la de modo a permitir uma avaliação mais apropriada dos problemas detectados. O exame dos dados visa redefinir o problema e encontrar soluções. (Barbier, 2004; p. 54,55)


A pesquisa-ação, no entanto, não exclui o pesquisador nem o torna neutro, pelo contrário, devido ao seu caráter existencial voltado para as experiências da vida, ela obriga o pesquisador a imergir em toda complexidade existente no grupo, a ouvir, a olhar os participantes da pesquisa, a refletir sobre eles, pois: 

A pesquisa-ação existencial é talvez a que mais diretamente aborda as situações-limite da existência individual e coletiva. A morte, o nascimento, a paixão, a doença, a velhice, a solidão, a excentricidade, a criação... .(Barbier, 2004; pág. 74)


Temas como estes são inevitáveis quando se abre um diálogo voltado para as experiências de vida dos educandos, e, como o pesquisador não precisa ser, necessariamente psicólogo, precisa da leitura de outros textos de apoio para conseguir lhe dar com sue próprio psicológico, para não sofrer tanto com a pesquisa, para conseguir refletir os assuntos que surgem sem uma visão fatalista. Além do item a escuta sensível, presente no capítulo 4 do livro pesquisa-ação, foi fundamental a leitura do texto A escuta sensível na abordagem transversal (Barbier, 1998).

TERCEIRA PARTE

3. PESQUISA AÇÃO NO PPEB – PROCAP/UNB E SERPRO


Dentre os vários programas e projetos desenvolvidos para a educação de jovens e adultos, existem os que são desenvolvidos dentro das empresas, que, cedem ao funcionário / servidor um ambiente, um horário e uma oportunidade de estudo dentro do local de trabalho. A seguir, serão feitas breves descrições dos locais onde foi feita a presente pesquisa. Estes programas foram escolhidos, primeiramente, pelo interesse de refletir a minha práxis pedagógica, e, também por, nestes locais possuir vinculo de estágio remunerado, permitindo a liberdade necessária, tanto com a instituição ou empresa quanto com as pessoas envolvidas nos grupos pesquisados.


 Um dos campos de pesquisa foi a  Universidade de Brasília (UnB), instituição pública federal inaugurada em 21 de abril de 1962. A universidade abriga mais de 1.300 professores, cerca de 2.300 técnico-administrativos e, aproximadamente, 22.000 estudantes. A UnB desenvolve ensino, pesquisa, extensão e oferece cursos de graduação, pós-graduação, (especialização, mestrado, doutorado) e diversos projetos e programas, dentre estes o  Programa de Preparação para a Educação Básica dos Servidores da Universidade de Brasília – PPEB, que é um dos programas desenvolvidos pelo Programa de Capacitação destinado a Servidores da Universidade de Brasília - PROCAP, ou seja, servidores técnico administrativos efetivos e servidores terceirizados.


Contando com a boa estrutura e claridade das salas do Pavilhão João Calmom, no Campus Universitário Darcy Ribeiro, os  alunos afastam-se um pouco da realidade braçal para aproximarem-se do sentido intelectual da universidade das 16 horas às 17 horas, todos os dias semana. Para tanto, são liberados de suas funções uma hora antes do término do expediente, que gastam para guardar instrumentos de trabalho, tomar banho e se deslocar até o local de aula, e, dispõe de uma hora do seu próprio tempo para freqüentar as aulas do programa. As aulas são ministradas por bolsistas, estudantes da graduação e coordenadas por Servidores Técnico-administrativos da Universidade. 


Este programa, apesar de abrangente e antigo na instituição, apresenta graves falhas no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. A falta de divulgação do projeto e de critérios para seleção de bolsistas, a ausência de vínculo com a Secretaria de Educação do Distrito Federal impossibilita a emissão do certificado de conclusão do ensino fundamental aos  seus participantes , e a pequena quantidade de horas disponibilizadas para o processo de ensino-aprendizagem, contribuem, em muito para a considerada evasão e o desinteresse de muitos servidores pelo projeto.


O outro projeto, campo da pesquisa, acontece na empresa federal 

“Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO), a maior empresa pública de prestação de serviços em tecnologia da informação do Brasil. Foi criado pela Lei nº 4.516, de 1º de dezembro de 1964, para modernizar e dar agilidade a setores estratégicos da administração pública. É uma empresa vinculada ao Ministério da Fazenda e cresceu desenvolvendo programas e serviços que permitiram maior controle e transparência sobre a receita e os gastos públicos. Consolidou-se, ao longo desses anos, e situa-se, fisicamente, em uma sede central (localizada em Brasília), em dez regionais e escritórios distribuídos pelo território nacional. De acordo com a Informação de Gestão de Pessoas de abril/2007, são 9.946 empregados voltados para melhoria contínua dos níveis de serviços prestados ao Clientes.”(www.serpro.gov.br)


A pesquisa foi feita junto a trabalhadores terceirizados da Sede do SERPRO que  participam do Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos do SERPRO. Este projeto, conhecido na empresa como “escolinha”, acontece em uma sala adaptada e utilizada apenas para as aulas, vem sendo desenvolvido desde 1997 e possui convênio junto à Secretaria de Estado e Educação, que emite certificação do primeiro segmento de EJA.


Além dos trabalhadores terceirizados do SERPRO, também freqüentam as aulas, trabalhadores, terceirizados e servidores públicos efetivos, da empresa que fica ao lado do prédio sede do SERPRO, que é o Laboratório de Central (LACEN) da Secretaria de Estado da Saúde do Distrito Federal, ocorrendo, episodicamente, descontinuidade da freqüência por pressão da chefia imediata.

3.1 QUEM SÃO OS TRABALHADORES QUE ESTUDAM 

 1 - Caracterização dos Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 1 anexo)


O público deste grupo é constituído por 10 (77%) homens, e, apenas  3 (23%) mulheres num grupo de 13 pessoas. A faixa etária vai desde 26 até 67 anos, sendo que esta pessoa de 67 anos relatou que foi registrada em qualquer data, porque ninguém sabia ao certo quando foi seu nascimento, nem a própria pessoa, só desconfiava ser mais nova, e realmente, considero que, pode-se dar até 10 anos a menos para esta pessoa. Em relação ao estado civil, 9 (69%) pessoas  tem um cônjuge e as outras 4 (31%) não tem, no entanto, o mais novo desses  “solteiros”, que tem 37 anos, num outro momento revela viver, de vez em quando, com uma pessoa com quem têm 3 filhos.  Quanto à mobilidade geográfica 8 (61%) afirmam ter se mudado apenas uma vez, 2 (15%) por duas vezes, 1 (8%) por três vezes, 1 (8%) por quatro vezes e 1 (8%) afirma já ter se mudado cinco vezes. Estes dados, no entanto, podem não corresponder à realidade, pois, durante a pesquisa, frases como: “esse lugar eu nem conto”, ou, “a gente foi e voltou um monte de vezes”, é constante. Todas as profissões são braçais, até mesmo o participante que diz ter sido fichado como porteiro em sua carteira de trabalho, não fica num local parado, mas desenvolve várias atividades no seu setor, como levar e trazer documentos. A grande maioria, 11 (84%) dos participantes, são da região nordeste do Brasil, mas, 1 (8%) pessoa veio do sudeste e 1 (8%) nasceu no centro-oeste mesmo. Percebe-se uma certa estabilidade no grupo, visto que a maioria, 11 (84%) pessoas, moram no Distrito Federal, e, apenas um não possui casa própria. No entanto, todos moram em cidades distantes do seu local de serviço, o que os faz depender do sistema de transporte coletivo, e, que pode exigir até cinco horas por dia, somente para deslocamento. 
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Grupo SERPRO (Ver tabela 2 anexo)


O grupo é constituído por 9 (90%) mulheres  e apenas 1(10%) homem. A faixa etária vai de 35 até os 60 anos. Do grupo de dez pessoas 5 (50%) são solteiros,  3 (30%) são casados, 1 (10%) é viúvo e 1 (10%) é divorciado. Quanto à mobilidade geográfica, 5 (50%) participantes dizem só terem se deslocado uma vez, os outros participantes lembram-se de 2, 3, 4, 6 e até 10 deslocamentos. Dentre as profissões a maioria, 7 (70%) participantes,  trabalham em serviços gerais, ou seja, na parte da limpeza das empresas, 2 (20%) participantes  trabalha como auxiliar de administração pública e laboratório e 1(10%) participante trabalha na copa. Nasceram em estados do nordeste do Brasil 9 (90%) participantes, apenas 1 (10%) participante nasceu na região centro- oeste. A maioria do grupo, 8 (80%) participantes, possuem moradia própria e apenas 2 (20%) moram de aluguel. Deste grupo 9 (90%) participantes moram no Distrito Federal, e, apenas 1(10%) participantes  mora no Goiás. 
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2- Caracterização da Família dos Trabalhadores Estudantes

 Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 3 anexo)


Existem 3 (23%) famílias com duas pessoas, 4 (31%) famílias com três pessoas, 3 (23%) famílias  com quatro pessoas e 3 (23%) famílias com cinco pessoas. Mesmo quando o participante da pesquisa é incluído nesta contagem, as famílias domiciliares não passam de 6 pessoas, uma realidade diferente das famílias de origem dos participantes da pesquisa que tinham até 12 pessoas. Pelos diálogos percebe-se uma ligação de que quanto maior o número de pessoas na casa, maior o número de dificuldades. Em relação à escolaridade, 6 (46%) familias tem somente o ensino fundamental, 4 (31%) famílias tem o nível médio, e, apenas 3 (23%) famílias têm membros cursando o ensino superior. Nas falas fica bem claro que, as famílias que possuem membros no ensino superior e médio dão mais importância aos estudos, e falam do desejo que têm de que  seus filhos cursem faculdade. As famílias que cursaram somente até o ensino fundamental, são constituídas por pessoas mais jovens, por crianças e bebês, e, nestas famílias o participante demonstra muita dúvida em relação à escolaridade de seus cônjuges, afirmam, porém, que as esposas não tem como estudar por causa dos filhos, ou que não querem mais estudar. As profissões são até parecidas, alguns tiveram dificuldades em dizer a profissão de seus familiares, e trocavam o serviço pelo local do mesmo. Sobre os parentes gostarem de estudar, a  resposta é sim para todos, no entanto, durante as pesquisas, alguns apresentam dúvidas, com frases do tipo: “se gosta? Acho que gosta?”, “ Não sei...”, ou até como mostra a tabela, “nem sei se meus parentes sabem que eu estudo”. 

Grupo SERPRO (Ver tabela 4 anexo)


Da família domicilar, nenhum integrante apresenta grupos muito grandes, 4(40%) participantes  moram com duas pessoas,  2  (20%) participantes moram com uma pessoa, um mora sozinho, e os demais moram cada 1(10%) com 6, 4 e 3 pessoas. Ainda que com mais de 5 pessoas, as famílias são pequenas se comparadas as famílias de origem dos participantes que chegam a 24 pessoas. Quanto a escolaridade 5 (50%) famílias têm até o ensino fundamental, 4 (40%) famílias chegaram ao ensino médio, e, apenas 1 (10%) possui alguém no ensino superior. no entanto, este nível superior, pela fala do participante, é um curso técnico e não uma faculdade. Quanto à faixa etária, apenas 3 (30%) famílias têm crianças abaixo de 10 anos de idade, 4 (40%) famílias têm jovens de até 18 anos, 5 (50%) das famílias possuem jovens abaixo dos 24 anos, assim, o grupo familiar é predominantemente adulto. As profissões são comuns: vendedor, pedreiro, repositor, cozinheiro, segurança, técnico em enfermagem. Predominando no grupo as profissões braçais.  No grupo, 1 (10%) participante falou da filha como desocupada, e justifica que essa filha tem problemas mentais, e que só sabe dar trabalho. Quanto as famílias gostarem que eles estudem, 8 (80%) afirmam que sim, com toda certeza e segurança, 1 (10%) traz alguma dúvida ao dizer “eu acho que gosta”, e,  1 (10%) não comenta toda a família, mas fala com muita ênfase no cônjuge que “não gosta, não queria nem que os meus filhos estudassem”. 

3- História Escolar por Trabalhadores Estudantes 

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 5 anexo)


A história de infância é bem semelhante, 12 (82%) participantes estudou na infância, sendo que 5 (38%) participantes permaneceram até os dez  anos, 3 (23%) participantes conseguiram permanecer até os treze anos, nas falas fica claro que esta foi a idade da parada definitiva, mas, antes disso o trabalho já apresentava mais “vantagens” que a escola, então, “na escola não aprendia nada mesmo, era melhor largar de uma vez  e ir trabalhar.” Os outros 4 (31%) dos participantes, cada 1(8%)permaneceu um período  na escola: muito pouco, até os dez anos, somente até os oito, e, até os 18 anos, mas viajava, trabalhava e reprovava, chegando somente até a 7ª série. Apenas 1 (8%) dos participantes não estudou quando criança porque não teve oportunidade nenhuma e teve que ir trabalhar na roça. Além do trabalho com os pais e da falta de incentivo para o estudo, os maus professores também têm destaque nos motivos de desistir. As dificuldades, as distâncias, o calor, tudo é lembrado até com risadas, mas quando chega a parte dos professores, o tom de piada adquire tom de revolta. Alguns não apresentam uma memória muito nítida do motivo de parar de estudar, tanto que um participante diz: “Agora cê me pegou! Desinteresse mesmo.” Esse tipo de frase mostra, não só uma auto punição, mas também uma internalização da ideologia que faz com que um emaranhado de motivos (dificuldades financeiras, necessidade do trabalho, falta de estrutura escolar adequada) não se constitua um motivo considerável para desistir, alguns  falam: “até que dava pra continuar, mas eu que não quis mesmo.” Nestes momentos dos diálogos, eles até citam exemplos de irmão ou amigos que continuaram, que hoje estão bem. Por essa lógica, não era nada impossível, era tudo dependente do interesse pessoal.


Já no período de adulto 7 (53%) participantes não voltaram aos estudos antes do programa em que foi realizada a pesquisa, no entanto, os mesmos relatam já terem desistido do programa algumas vezes, o que eles chamam de “vai e volta umas dez vez”, ou de terem se ausentado por períodos longos, como dois meses consecutivos, e aqui os motivos são serviço, greves da instituição, e até desânimo. Nos outros 6 (46%) casos o sim, é quase um desencargo de consciência, é um “eu ainda tentei, mas não deu certo.” Os motivos anteriores são somados à violência, mas as tentativas foram poucas e os períodos não superiores a cinco anos consecutivos, sendo que as ausências longas são consideradas como tempo de estudo, e as idas e vindas também, esse é um dos fatores que contribui para que muitos não lembrem o tempo que estudaram, porque é mesmo difícil calcular, sem saber o que conta mesmo e o que não conta.

Grupo SERPRO (Ver tabela 6 anexo)


Na infância,  9 (90%) participantes  tiveram a oportunidade de estudar, destes, 4 (40%) estudaram até os 11 anos, dos outros cada 1 (10%) parou com idade diferente, 7anos e meio, 8, 12, 13 e 15 anos. Dentre os participantes que estudaram até os 11 anos, 1 (10%) diz que não estudou na infância, pois, permaneceu apenas duas semanas na escola, depois teve que se mudar e saiu, então é algo que nem conta. Já o outro participante, 1 (8%), que afirma não ter estudado quando criança, disse que teve que trabalhar, e, não teve como estudar mesmo. Dos 9 (90%) que estudaram 6 (60%) estão entre os que não completou série, aprendeu somente o alfabeto, ou não aprendeu nada; 2 (20%) concluíram a segunda série e apenas um (10%) conseguiu chegar à 4ª série do ensino fundamental.


No período adulto, 9 (90%) participantes  passaram por alguma escola depois de adulto. Os motivos de desistência eram os mais diversos: mudança de emprego, gravidez, problemas familiares, falta de segurança, problemas de saúde, falta de apoio familiar, necessidade de trabalhar, de cuidar dos filhos, em resumo, não dava. Por mais que eles quisessem “sempre tinha alguma coisa pra empatá” como eles revelam nos diálogos. O único, 1 (10%) participante, que só estudou no SERPRO  depois de adulto, nunca desistiu e disse que não pretende desistir.

 4 – Sentimento em relação a experiência escolar de adultos dos Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 7 anexo)


Entre as coisas que gostam na escola estão: “A vontade de querer aprender mais e mais.”, “Aula.” “Fazer o dever e sair tudo certo.”, “Paciência dos professor, de estudar também, é claro.”, “Dos amigos, de todo mundo.” Quanto ao que não gostam estão fatores pessoais, como chegar atrasado, e questões de dificuldades com exercícios e conteúdos, sendo que muitos deles nem isso, dizem que gostam de tudo e pronto. A escola a que eles se referem no entanto, é o programa de capacitação para a educação básica dos servidores da UnB. Entre as melhores coisas que aconteceram na escola o que predomina é o conhecimento, o estudar, o saber mais, mesmo sendo citada uma “fuga”, e algumas festas. Quando interrogados pela pior coisa, muitos ficavam espantados, depois riam e respondiam: “não tem a pior coisa!”, como se isso fosse algo muito horrível. Os que colocam fatos, revelam situações que atrapalhavam as aulas, como colegas que não queriam estudar, e, apenas um lembra de sua infância e cita a professora, demonstra até um pouco de timidez ao revelar que tinha medo da professora porque ela gritava. Os participantes, inicilmente se mostravam surpresos quanto a este tipo de pergunta, demoravam a começar a responder, depois que o primeiro falava era difícil o segundo ter uma opinião diferente, somente ao longo do processo que eles começavam a se lembrar, ou a se sentir mais a vontade para falar.

Grupo SERPRO (Ver tabela 8 anexo)


Dentre as coisas que gostam na escola, sendo esta a escola do SERPRO, ou seja, um espaço criado pela empresa destinado a oferecer a o primeiro segmento da EJA que corresponde da alfabetização até a 4ª série do ensino fundamental da educação regular, 5 (50%) participantes dizem que gostam de ler, escrever e/ou fazer contas, 2 (20%) dizem gostar de tudo, dos demais, cada 1 (10%), diz que gosta de crescer,  que gosta de professores educados, que gosta de estudar e vir à aula. Sobre o que não gostam, apenas 2 (20%) paticipantes dizem não ter nada para não gostar, o restante 8 (80%) não gosta de alguma disciplina, ou de parte dela, como ler, não gosta de prova, não gosta de professor chato, não gosta de cortar papel nem de desenhar, o que pode ser interpretado como um protesto contra a infantilização do adulto. Dos participantes, 1 (10%) disse não gostar de viver em grupo, no entanto, durante as aulas e a pesquisa, mostra-se muito falante e não apresenta nenhum problema de convivência grupal. Apenas 1 (10%) participante disse não gostar de faltar às aulas. Entre a melhor coisa que acontece, 5 (50%) participantes têm em mente o aprendizado da leitura e da escrita, 2 (20%) participantes a passagem de série e notas boas nas provas, os demais, cada 1 (10%) teve como mais marcante, fazer atividades na escola parque, brincar na quadrilha e o ultimo lembra uma professora “nota mil”. A pior coisa que aconteceu na escola para 3 (30%) participantes foi a palmatória, 1 (10%) apanhou da professora, 1 (10%) foi punida sem ser culpada, estes estavam se referindo à infância, 1 (10%) fala da reprovação em uma série, 1 (10%) fala da  falta de ordem em sala de aula, e, da falta da repreensão da professora, 1 (10%) fala de não poder continuar e dois falam da troca de professoras e de ter de recomeçar sempre. Com isso percebe-se que o conteúdo têm muito peso na educação, mas que os professores e os colegas e seus comportamentos têm uma presença significativa na lembrança dos estudantes. Entre as coisas boas 3 (30%) participantes trouxeram pessoas, mas, entre as coisas ruins, todo grupo se referiu à pessoas, em especial aos professores, mesmo que com um vínculo ao conteúdo, como quando eles falam em “começar do zero” sempre que existe a troca de professores, esse vai e vem de pessoas no seus caminhos parecem aumentar a sensação de caminhos truncados e de descontinuidade.

5 – A escola, as vantagens da leitura e da escrita e estudo como modificador de vida para os Trabalhadores Adultos

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 9 anexo)


Aqui todos revelam certeza que existe vantagens em saber ler e escrever, a comparação de analfabetismo e cegueira é presente em outros pontos da pesquisa, uma vantagem que 5 (38%) apresentam prontamente é fazer a identificação do itinerário do ônibus, não depender dos outros e conseguir se sair bem de situações que exigem leitura e escrita. Também é unânime que o estudo modifica a vida das pessoas, já explicar como é mais difícil, 5 (38%) das respostas são voltados à oportunidade de emprego, e conseguir fazer atividades simples do cotidiano.


Sobre o que gosta de estudar, as mais recorrentes, 9 (69%) respostas, são português e/ou matemática, talvez devido à necessidade mais direta destas disciplinas no cotidiano. Já quanto como a escola deveria ser, existem divergências, uma grande parte, 6 (46%) das pessoas do grupo, se refere ao programa (PPEB/PROCAP, programa de capacitação para a educação básica dos servidores da UnB, que não é uma escola regular) e dizem que está bom e que ficaria melhor se tivesse mais tempo de aula e informática, 3 (23%) participantes que afirmam que não precisa mudar nada, que a escola está ótima, 2 (15%) dos participantes,  se referem a escolas regulares e reclamam da distância, outro, 1 (8%) participante diz que tinha que mudar muita coisa, colocar aulas diferentes, por exemplo. Mesmo depois de refletir algum tempo, 1 (8%) dos participantes disse não saber o que deveria mudar.

Grupo SERPRO (Ver tabela 10 anexo)


Todo grupo vê vantagens em saber ler e escrever  , cada 1 (10%) dos participantes apresenta seu motivo:mandar mensagem pelo celular,  de desenvolver a mente, para ficar mais atento,  para conseguir resolver as coisas, ou porque “sem isso não somos ninguém”. Assim, todos acham ler e escrever algo essencial e que “ninguém toma da gente”. Quanto a modificar a vida de uma pessoa todo o grupo diz que sim, que o estudo dá mais oportunidade de serviço melhor ou mais leve, e através deste é possível realizar sonhos, ter sorte e crescer na vida. Apenas 2 (20%) participantes falam também do sentido mais imediato como ler o jornal ou escrever carta para parente. Das coisas que mais gostam na escola, 5 (50%) dizem gostar de tudo, dos demais, cada 1 (10%) gosta de tudo menos de recortar, gosta de tudo mas não entende direito, gosta de juntar as palavras,  de português e ciências, só de português. Nas opiniões sobre como a escola deveria ser, estão pedidos como, mais horas de aula, aulas de informática, de como utilizar o caixa eletrônico, “de tudo um pouco”. Para 2 (20%) participantes está bom, com a ressalva que 1 (10%) faz para os que não querem aprender e deveriam deixar a vaga para os outros, no entanto, nessa,  e na fala de 1 (10%) participante sobre falta de segurança, de higiene e de responsabilidade do professor, eles estão se referindo à escola geral enquanto os primeiro estão focando mais o programa desenvolvido no SERPRO.

 6 – Preferência de Telespectadores Trabalhadores Estudantes 

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 11 anexo)


Os programas preferidos de 11 (84%) dos participantes são jornais, e os horários são bem parecidos, 12 (92%) dos participantes assistem TV entre 19 e 20 horas, no entanto, isso pode não ser uma opção e sim uma falta dela, pois, no horário que eles chegam em casa, só dá mesmo para ver jornal. Existe até 1(8%) integrante que cita mini-séries e desenhos, que não consegue mais assistir mas gosta de ver sempre que dá. Quanto à freqüência, 9 (69%) dos participantes afirmam assistir TV diariamente, e, 4 (31%) participantes dizem que é raro assistir algo. É importante lembrar também que, o assistir TV pode ser simplesmente passar em frente ao aparelho e ver algo, mas sentar e assistir, por algum tempo, são poucos, e, dessa forma a maioria do grupo assinala a freqüência como diária. O fato de não parar para assistir televisão não é presente nas falas ou diálogos, mas, durante as aulas em que são solicitadas redações, opiniões ou até mesmo frases sobre assuntos que passam nos jornais, são comuns respostas do tipo: “Não lembro direito o que tava passando”, “não sei nada sobre o assunto”, “eu ouvi falar nisso aí, mas não sei escrever sobre isso”. Este dado estatístico não é falso, no entanto, somente com a interpretação dos dados é possível ter um recorte mais real do que acontece, pois, quando se lê que eles assistem jornal diariamente o que se deduz é que são pessoas atualizadas, mas, a partir da experiência em sala de aula, pode-se verificar que não é bem assim que acontece. 

Grupo SERPRO (Ver tabela 12 anexo)


Os telespectadores se dividem entre os programas de televisão. 3 (30%) pessoas assistem diariamente,  preferindo o jornal e  optando pela novela; participantes dizem assistir TV apenas aos sábados, assite DFTV e o outro,  filme, desenhos e jornais; 4 (40%)  participantes assistem TV aos domingos, cada 1 (10%)   assiste programas de sua preferência: informativos como fantástico e jornais,  programa evangélico e  programas de fofocas sobre artistas; 2  2 (20%) assistem raramente algum tipo de jornal. Quanto ao nível de informação, porém, apesar de poucos assistirem TV diariamente, de acordo com a experiência compartilhada com o grupo, o mesmo está sempre discutindo temas atuais, os participantes que não veêm muita TV, estão atentos às conversas que acontecem nos corredores dos prédios, trazem jornais e revistas, sendo assim, um grupo que sempre tem a contribuir sobre qualquer tema apresentado.

 7 – Ajudas necessárias para movimentações bancárias de Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 13 anexo)


Nas movimentações bancárias, todos afirmam retirar os pagamentos sozinhos, e 11 (84%) participantes utilizam o caixa eletrônico.  Os 2 (15%) participantes que utilizam a boca do caixa, afirmam que, assim como todo o grupo conseguiriam retirar o pagamento no caixa eletrônico. O motivo de não utilizar o caixa eletrônico de 1 (8%) dos participantes é o fato de receber o pagamento por meio de CPF, e do outro, 1(8%) participante mais velho do grupo e do sexo feminino,  diz que tem medo de ser assaltado.


Grupo SERPRO (Ver tabela 14 anexo)


Quanto as movimentações bancárias, 8 (80%) participantes retiram o pagamento em caixa eletrônico, 3 (30%) participantes  sozinhos, 2 (20%) participantes só com a ajuda de parentes,  2 (20%) participantes com a ajuda de conhecidos  e 1 (10%) participante com ajuda de parentes ou conhecidos. Dos participantes, cada 1 (10%) usa ou o caixa eletrônico e a boca do caixa, sempre contando com a ajuda de parentes ou conhecidos. E 1 (10%) retira o pagamento sozinho na boca do caixa. Nestas informações, percebe-se que a maior parte do grupo (60%) depende de ajuda para retirar o próprio pagamento, quando eles falam de ajuda, não imagino uma pessoa que acompanha e explica passo a passo do que fazer com o cartão de crédito, mas alguém que faz por eles.

8 – Escolha e participação religiosa dos Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 15 anexo)


Quanto a religião, o grupo se divide em católicos e evangélicos. Os  9 (69%) católicos deixam dúvida se são mesmo católicos, ou se só acreditam em Deus e em Cristo, apenas 2 (15%) revelam compromisso com a igreja. Os demais deixam muito vago, não praticante, quase não vou, entre outras frases, reforçam a idéias de estarem longe de participar dos eventos destas instituições. Já os 4 (31%) evangélicos , apesar de estar em menor número, têm a participação mais ativa na igreja, e sempre acrescentam a religião as suas respostas, como se  pode observar ao longo da pesquisa. 

Grupo SERPRO (Ver tabela 16 anexo)


A religião predominante no grupo é de católicos, 6 (60%) pessoas,  os evangélicos são 3 (30%) e apenas 1 (10%) não possui nenhuma religião. Independente de católico ou evangélico, nenhum apresenta participação ativa na igreja, ficando mesmo como ouvintes.

 9 – Participação e opinião política dos Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver tabela 17 anexo)


Na participação política, 11 (84%) pessoas vêem no voto a importância de manter a documentação regular, apenas 2 (15%) pessoas participam de sindicatos, no entanto, nas frases do tipo: “A gente vota tentando pôr a pessoa certa, mas infelizmente não melhora nada”, ou, “as vezes a gente tem umas reuniões meio dia, de reitor, de prefeito, de sindicato, mas era mais para briga deles”, revelam  a desesperança em relação à política. Outros 2 (15%) participantes nem lembram do voto.  Apenas 1 (8%) do grupo cita família e bairro, mesmo tendo sido interrogado com a mesma pergunta dos demais. Na opinião de 8 (61%) participantes o analfabeto deve votar, no entanto os argumentos são quase um “porque sim”, mas existem causas como que: “o analfabeto é ser humano”, ou, “é analfabeto mais não é burro”, e a causa da obrigatoriedade é forte. Os 5 (39%) participantes, que são contra, argumentam e discutem com o restante do grupo de um jeito que parece que eles é que são a maioria. Eles afirmam que: “a pessoa que não sabe ler e escrever não sabe apertar os botões”, “não sabem pra quem estão votando”, e, “trocam o voto por coisas”, ou seja, são facilmente manipulados. O que diz não ter mais nada a declarar, participa de todo o debate e deixa mesmo bem claro que é contra o voto de pessoas analfabetas.

Grupo SERPRO (Ver tabela 18 anexo)


Sobre a participação sindical, todo o grupo paga para um sindicato, no entanto essa pagamento acontece por obrigatoriedade, pois, já vem descontado em folha, do contrário eles afirmam que não pagariam. Com exceção de participante, que paga quatro sindicatos diferentes, que, apesar de não participar das assembléias, parece ter muito orgulho de dizer que paga todos esses sindicatos. Eles não usam para nada, não sabem nem mesmo o nome do sindicato. Quanto a participação eleitoral, 6 (60%) lembram do voto, 3 (30%) associam a participação à TV, à comitês e assembléias, e,  1 (10%) diz que apenas justifica, pois, nunca transferiu o título e não vota pra ninguém. 


Quanto ao voto do analfabeto, 9 (90%) participantes dizem que analfabeto deve votar sim, entre os motivos estão frases como: “ Porque no meu vê o voto do analfabeto é um voto igual aos outros. Também tem o fato de que eles irão se sentir excluído pela sociedade, caso eles não vote.”, “Porque todos  nós somos Brasileiros e devemos ajudar o nosso país.”, “Porque ele é um cidadão, precisa do título pra abrir uma conta no banco, né?”, “Deve  sim. O voto é importante, se não como ia ter o prefeito, o presidente? E analfabeto  é gente também.”, outras explicações eram um tanto quanto estranhas, como: “Deve porque minha mãe era analfabeta de tudo e votava no dedo”, ou, “Porque todas as pessoas tem direito de votar pra ser reconhecido pelo IBGE.”. Nesta afirmação pode ser visto um preconceito: “Acho que deve sim. São analfabeto mas tem a mente pra raciocinar e ver os programas”, neste outro, contrariedade, pois, o participante afirma: “Deve, porque ele é um ser humano também! Claro que sim. Sem o voto o candidato não conseguia se candidatar. Não tem que ser obrigatório, cada um tinha que votar por livre e espontânea vontade.”, mas, depois diz que se não fosse obrigatório não votaria. 1 (10%) participante  afirma que analfabeto não deve votar, pois: “analfabeto é mesmo que um cego, não sabe de nada.”

10 – Escrita de auto-conceituação e de participação associativa de Trabalhadores Estudantes

Grupo PPEB/PROCAP (Ver TABELA 19 anexo)


Dizer quem somos é mesmo algo difícil, cada resposta é diferente, um coloca o nome completo, o outro fala das expectativas religiosas, outro conta um pouco do seu passado, outro coloca o que gosta de fazer  e assim por diante. Quanto a participação nas associações, 6 (46%) demais participam de grupos bem informais, podendo ser atividades esporádicas, 5 (38%) participam da igreja, e, apenas 1 (8%) pessoa traz a participação em sindicato, 1 (8%) não participou desta parte da pesquisa.

Grupo SERPRO


Este grupo não respondeu a estas perguntas de forma escrita.

3.2. Encontros com os Trabalhadores Estudantes – Diálogos


Foram desenvolvidos encontros dialógicos periódicos com os grupos de trabalhadores estudantes participantes da pesquisa, dispostos em círculos. 


Para iniciar os diálogos, era  lançada uma pergunta do pesquisador, e, daí em diante o próprio grupo dava continuidade à discussão, sendo as interferências do pesquisador as mínimas possíveis, mesmo quando o assunto se estendia, ou saía um pouco do foco do encontro, o participante não era interrompido pelo pesquisador, toda fala era valorizada, visto que na pesquisa-ação as pessoas não devem ser censuradas naquilo que querem expressar. No entanto, houve situações em que participantes do grupo interferiram na fala de algum participante, neste caso, o pesquisador não interferia na dinâmica do grupo.


Os encontros com os grupos, descritos nas tabelas e interpretados em análises a seguir, revelam um pouco da dinâmica dos encontros dialógicos.

	TABELA 20 - 1º SEGMENTO: ENCONTROS REALIZADOS COM O GRUPO DO PPEB/PROCAP

	MÊS
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO
	TOTAL

	DATA
	11
	12
	17
	27
	2
	3
	10
	11
	14
	15
	16
	13
	18
	P
	A

	DIA DA SEMANA
	4ª
	5ª
	3ª
	6ª
	4ª
	5ª
	5ª
	6ª
	2ª
	3ª
	4ª
	4ª
	2ª
	
	

	Nº DE ORDEM
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º
	9º
	9º
	9º
	10º
	11º
	
	

	1
	P
	P
	A
	A
	P
	P
	P
	A
	P
	NR
	NR
	P
	P
	8
	3

	2
	P
	A
	P
	A
	P
	A
	P
	P
	P
	NR
	NR
	A
	P
	7
	4

	3
	P
	P
	P
	A
	P
	P
	P
	A
	P
	NR
	NR
	P
	P
	9
	2

	4
	P
	P
	P
	P
	P
	A
	P
	P
	P
	NR
	NR
	P
	P
	10
	1

	5
	P
	P
	P
	A
	P
	P
	P
	A
	P
	NR
	NR
	P
	P
	9
	2

	6
	MD
	MD
	MD
	MD
	MD
	MD
	P
	P
	A
	P
	NR
	P
	P
	5
	1

	7
	P
	A
	P
	A
	P
	P
	P
	P
	P
	NR
	NR
	P
	P
	9
	2

	8
	P
	A
	P
	A
	A
	P
	P
	A
	A
	P
	A
	P
	A
	6
	7

	9
	P
	P
	A
	A
	P
	P
	P
	A
	A
	A
	P
	P
	P
	8
	5

	10
	P
	A
	A
	A
	P
	P
	P
	P
	P
	NR
	NR
	A
	A
	6
	5

	11
	P
	P
	A
	P
	P
	P
	P
	A
	P
	NR
	NR
	P
	P
	9
	2

	12
	P
	P
	P
	A
	P
	P
	P
	P
	P
	NR
	NR
	A
	A
	8
	3

	13
	P
	P
	P
	P
	P
	A
	P
	P
	A
	NR
	NR
	A
	A
	7
	4

	*
	A
	P
	P
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	2
	11

	*
	P
	P
	A
	A
	P
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	P
	4
	9

	*
	MD
	MD
	MD
	MD
	MD
	P
	P
	A
	A
	A
	A
	A
	A
	2
	6

	TOTAL  P
	13
	10
	9
	3
	12
	10
	14
	7
	9
	2
	1
	9
	10
	
	

	TOTAL  A
	1
	4
	5
	11
	2
	5
	2
	9
	7
	14
	15
	7
	6
	
	

	TOTAL GERAL
	14
	14
	14
	14
	14
	15
	16
	16
	16
	16
	16
	16
	16
	
	


Fonte: Pesquisa de campo, abril – maio, 2007.

Legenda:

· = não participou de toda pesquisa.                    

 
P = Presente

NR = Encontro Não Realizado com o grupo neste dia.

 
    

MD= Aluno Matriculado Depois desta data.                                                      A= Ausente

Obs.: Cada encontro  teve  duração de 50 minutos.



O grupo iniciado com 14 pessoas chegou a 16 participantes, no entanto nos encontros o máximo atingido foi de 14 participantes, em nenhum encontro os 16 participantes estavam juntos. Ao longo do processo, ingressaram duas pessoas, uma pessoa entrou de férias, outra parou de ir às aulas sem dar explicação, outro por motivos de trabalho. Dessa forma,  apenas 13 continuaram a  pesquisa, sendo necessário para tal a inclusão de encontros “extras” que tiveram que ser realizadas em períodos posteriores ao previsto nos dias que os participantes estavam presentes, estes foram considerados encontros repetidos, dos quais só participaram os faltosos. Cabe ressaltar, que, os faltosos, podem ter mais faltas que o número de encontros, 11, pois, alguns encontros foram repetidos, e os faltosos faltaram repetidas vezes.


No processo, nenhum participante esteve presente em todos os encontros.  De onze encontros realizados, somente 1 participante estive presente em dez encontros, o restante do grupo participou de 9, 8 e 7 encontros. Os menores números de participantes ocorreu nos encontros realizados nas sextas-feiras, com 7 ou até mesmo 3 participantes. Este grupo, nas sextas feiras sempre apresenta um número reduzido de educandos, mesmo durante o período normal de aula. Mesmo que não seja dia de pagamento, o número sempre é menor neste dia da semana.


A dinâmica de discussão do grupo era quase independente, pendindo poucas interferências do pesquisador, que apenas lançava o “tema” da discussão dos encontros. Quando um falava “demais”, ou quando alguém não falava, o grupo mesmo cobrava, assim como alguns pediam a palavra, pediam respeito, não deixavam que o outro fugisse do “tema”. Os diálogos foram mais voltados para o lado social e político, este grupo falou pouco sobre a vida pessoal, só eram revelados os fatos mais comuns, nada constrangedor ou que emocionasse a ponto da pessoa chorar.


O grupo PPEB/PROCAP teve 11 encontros de 50 minutos, totalizando 550 minutos de encontros.

	TABELA  21 - 1º SEGMENTO: ENCONTROS REALIZADOS COM O GRUPO DO SERPRO

	MÊS
	ABRIL
	MAIO
	JUNHO
	TOTAL

	DATA
	12
	16
	17
	18
	19
	25
	26
	9
	10
	17
	13
	14
	P
	A

	DIA DA SEMANA
	5ª
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	4ª
	5ª
	4ª
	5ª
	5ª
	4ª
	5ª
	
	

	Nº DE ORDEM
	1º
	1º
	2º
	3º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	7º
	8º
	8º
	
	

	T1
	Duração
	10
	0
	60
	60
	0
	40
	82
	34
	42
	0
	50
	0
	
	

	1
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	A
	P
	P
	NR
	A
	A
	6
	3

	2
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	P
	P
	NR
	P
	NR
	8
	0

	3
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	P
	P
	NR
	A
	A
	7
	2

	4
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	P
	P
	NR
	P
	NR
	8
	0

	T2
	Duração
	8
	0
	41
	50
	0
	25
	41
	40
	48
	0
	69
	0
	
	

	*
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	A
	A
	A
	A
	NR
	A
	A
	3
	6

	5
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	P
	P
	NR
	P
	NR
	8
	0

	6
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	A
	P
	NR
	P
	NR
	7
	1

	T3
	Duração
	0
	7
	53
	35
	29
	32
	0
	30
	20
	0
	35
	0
	
	

	7
	
	NR
	P
	P
	P
	P
	P
	NR
	P
	A
	NR
	P
	NR
	7
	1

	*
	
	NR
	P
	P
	P
	P
	A
	NR
	A
	A
	NR
	A
	A
	4
	5

	8
	
	NR
	P
	P
	P
	P
	A
	NR
	A
	A
	NR
	A
	A
	4
	5

	9
	
	NR
	P
	P
	P
	P
	A
	NR
	P
	P
	NR
	P
	NR
	7
	1

	T4
	Duração
	3
	0
	27
	15
	0
	45
	32
	0
	0
	32
	0
	32
	
	

	10
	
	P
	NR
	P
	P
	NR
	P
	P
	A
	A
	P
	A
	P
	7
	1

	DURAÇÃO TOTAL 
	21
	7
	181
	145
	29
	142
	155
	104
	110
	32
	154
	32
	
	

	TOTAL  P
	8
	4
	12
	12
	4
	8
	6
	7
	7
	1
	6
	1
	
	


Fonte: pesquisa de campo, abril – maio, 2007.

Legenda:

· = não participou de toda pesquisa.                    

 
P = Presente

NR = Encontro Não Realizado com o grupo neste dia.

 
    

T = Turma                                                  .                                                      A= Ausente

Duração em minutos.




Neste grupo os 10 alunos que participaram da pesquisa, eram divididos em turmas de horários diferentes, pois, no SERPRO a empresa disponibiliza 1 hora para cada funcionário estudar por dia, e, a escolinha funciona 4 horas por dia, assim, são formadas 4 turmas no período matutino, com número de alunos não superior a 6 por turma.


Foram realizados 7 encontros entre as turmas, acrescido do encontro de validação correspondente ao oitavo. Às vezes, os encontros eram feitos em dias diferentes, pois, algumas turmas faltavam no dia do encontro e o mesmo tinha de ser remarcado. 


Na primeira turma, formada por 4 pessoas, o grupo foi bem assíduo, 3 alunos estavam nos  sete  encontros realizados, e, apenas 1 faltou a um encontro. Esta turma começou e terminou com o mesmo número de participantes.


Na segunda turma, formada por 3 pessoas, 2 alunos participaram da pesquisa, um esteve presente em todos os encontros e o outro faltou a um encontro. O outro aluno participou de 3 encontros e saiu do programa, porque, ia estudar na escola regular à noite, perto de  casa, justificou que não teria cabeça para estudar tanto. 


A terceira turma, com 4 alunos, teve 2 alunos que participaram de seis encontros e 2 alunos que participaram de quatro encontros. Um destes, que participou de quatro encontros, saiu para fazer uma cirurgia. Esse alunos só ouvia nos encontros  que participou, e, não voltou para finalizar a pesquisa.


A quarta turma, nem pode ser considerada uma turma, pois era formada de um único aluno, o que não permitia a dinâmica do grupo, que é muito importante na pesquisa-ação. Este aluno participou de 6 encontros, e, como tinha uma hora em cada encontro para falar, contou muitos detalhes de sua vida.


O grupo, de modo geral, se sentia muito a vontade para falar, também demonstravam ansiedade em falar, mas, esperavam o outro falar tudo que quisesse, para na sua vez ninguém o interromper. Nestas turmas surgiram muitos casos, fatos muito pessoais, problemas de família, e não raro algumas lágrimas. Os encontros perderam um pouco o foco dos “temas” sugeridos. Algumas vezes era preciso relembrar o que estava sendo discutido com as turmas naquele dia.  Eles falavam somente para o pesquisador, era difícil haver atenção à fala dos colegas, mesmo com esse fato de ouvir sendo enfatizado constantemente, havia alunos que ficavam lendo seus cadernos enquanto o outro falava.


O grupo SERPRO teve encontros de durações variáveis, por turma, o tempo mínimo de encontro foi de 7 minutos, e o tempo máximo de 82 minutos. Os encontros realizados com todas as turmas, totalizam 1.112 minutos.


Os dois últimos encontros de cada grupo, foram destinados à validação da pesquisa. Não foram atingidos todos os integrantes dos grupos que participaram da pesquisa que não pôde mais ser adiada, na espera de que estes participantes viessem aos encontros, sendo o dia 18 de junho o último dia para validação no grupo. No entanto, estando com os grupos entre o dia 19 e 21 de junho, dos 6 participantes que faltaram aos encontros de validação, 4 já estão freqüentando as aulas. Na tabela 20 também se pode observar que, um dos que foram retirados da pesquisa, por falta e insuficiência de dados, participou da última validação.


Nos dois grupos a validação foi feita na forma de leitura dos dados anotados. A primeira validação foi a leitura dos questionários respondidos, a partir dos dados obtidos nos diálogos. As correções feitas foram referentes a nomes de cidades, ou datas. Esta validação aconteceu nos últimos encontro do mês de maio, sendo necessários, para o grupo PPEB/PROCAP 3 dias de validação, e, para o grupo SERPRO 2 dias de validação.


A segunda validação foi feita para a leitura dos diálogos na íntegra (o que o pesquisador conseguiu anotar) com a perspectiva de que o grupo refletisse ao ouvir a sua própria história. Nos dois grupos essa validação aconteceu no mês de junho. Esta validação não alcançou todos os participantes da pesquisa, que faltaram às aulas nos dias disponibilizados para o trabalho, e, devido ao tempo destinado a esta pesquisa, não será mais feita essa parta da validação com estas pessoas.


Na validação do diálogo na íntegra, alguns participantes pareciam impressionados, expressando durante a leitura frases como: “ Que mãe ruim!”, ou, “Ê, vida de cão!”; além disso se revelaram atentos, pois, enquanto era lida a história de vida de um participante do grupo PPEB/PROCAP, ele disse: “Tira essa parte aí, porque tá feio...” ao que os colegas disseram entre outros apelos do tipo: “Mas aconteceu. Deixa ficar na história.” Mas o participante disse que não, que queria que a tal parte não fosse publicada. Ao final da leitura as frases eram: “Parece uma história!”, “É uma história”, ou, “É, dava até um livro.”


Depois das leituras, fora essas frases pontuais, ficou um silêncio nos dois grupos. Quando percebi que nenhum deles estava falando, comecei a perguntar como era ouvir a própria história. No grupo do SERPRO com 10 participantes, 4 participantes disseram que era ruim, que: “relembrar é sofrer duas vezes.” Outros 3 participantes disseram que: “Foi muito legal” e “você desabafa... tá com uma coisa engasgada na garganta.” Um destes participantes disse que: “foi mais difícil pra falar do que pra ouvir, porque a gente tá falando de uma coisa que tá enterrado, sei lá”. No grupo PPEB/PROCAP nenhum apontou as falas como uma coisa ruim, ou como relembrar sofrimento. Ao serem questionados sobre como era ouvir a própria história, as frases foram: “Foi bom. Relembrar.”, “Deu pra perceber que ele (refere-se a colega de sala, com quem ele trabalha) não bate muito bem comigo não. (risos) Eu gostei, achei legal ”, “ Eu só de ouvir meu nome fiquei mais orgulhoso.”, “ Eu fico pensando como um pai coloca o filho de sete anos pra trabalhar na roça...”.


Sobre a pesquisa, os grupos foram unânimes em dizer que tinha valido a pena, que tinha sido só perca de tempo não, que todo mundo falou, ouviu o outro. Quanto a parar de estudar, os grupos também concordaram que não deveriam fazer isso, que deveriam se esforçar e continuar. Que parar só prejudicava a eles mesmos.


Os depoimentos foram breves, talvez o ouvir da própria história tenha sido muito impactante, muito diferente mesmo. Os olhares vagos, os maneares de cabeça, os sorrisos, e frases curtas, não seriam capazes de descrever o sentimento que repercutiu em todo o grupo ao fim da leitura dos diálogos. Talvez por este motivo às frases foram curtas, porque, após ouvir tantas palavras resumindo vidas, a palavra mais adequada para resumir aquele momento parecia ser o silêncio.


O grupo do SERPRO concordou que os nomes fossem retirados, já o grupo do PPEB/PROCAP- PROCAP não demonstra interesse nenhum em retirar os nomes. Ao serem questionados se os nomes deveriam ficar ou não, as respostas foram: “Deve, deixa o nome aí, daqui a uns anos aí vem outro e vê a história, aí fala, esse aqui já morreu.”, “Tudo que eu falei eu assumo. Aconteceu, é tudo verdade.”. Então eu expliquei que se alguém preferisse poderia utilizar um apelido no lugar do nome, para que a vida deles não ficasse tão exposta, então um perguntou preocupado: “Mais onde é que isso aí vai parar? Num vai parar na mão do Arruda não né?” todos riram. Depois, eles disseram: “Pode pôr meu nome mesmo, se quiser põe até meu telefone, porque aí quando a pessoa ler vai me ligar: Seu Francisco, que história bonita!”, “Se pôr meu nome ninguém me conhece não, mas se colocar meu apelido, todo mundo vai saber que sou eu, mas deixa o nome mesmo.”


Durante a validação, infelizmente, não estavam presentes todos os alunos que participaram da pesquisa. Na leitura dos diálogos os participantes do grupo percebiam a falta do colega, e perguntavam entre si: “Cadê o fulano?” ,“Porque será que ele não veio?”, e até falas menos amistosas, como: “Isso aí, a gente não sabe se é verdade, porque esse fulano cria as coisas na cabeça dele. Talvez isso nem acontece, amanhã ele fala outra história.” 

3.3. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A partir dos dados da pesquisa, é possível obter um quadro da situação de interrupções no percurso escolar da EJA. Nestes grupos, que juntos somam 28 alunos no início da pesquisa, chegam no fim com 17 alunos, ou seja, uma diminuição  de 11 (39%) participantes,  num período inferior a dois meses. 
Nas tabelas obtidas com a pesquisa percebe-se ainda que, no grupo PPEB/PROCAP, por exemplo, o grupo começa com 14 e chega a 16 alunos, o que não significa que não houve a considerada evasão neste grupo, mas que houve uma espécie de rodízio, um entra, outro sai, depois de um mês, o que saiu entra, outro que entrou sai, e assim sucessivamente. Desde o fim da realização dos encontros até esta análise, já foi feito este “rodízio” entre 4 alunos. 



No grupo SERPRO este fator também pode ser verificado, pois, dois alunos que haviam parado voltaram e outros dois que estavam participando das aulas pararam. Estes processos acontecem o tempo todo na educação de jovens e adultos, e, quando relacionado à empresa, existe a volta, pois, é ali, no próprio serviço, “sempre que dá” é só aparecer. Por isso, entende-se como interrupção e não evasão propriamente dita. No entanto quando essa educação é na escola regular, longe de casa, em lugares perigosos, com salas cheia de gente, o que se ouve dos participantes da pesquisa é: “Nunca mais voltei lá.” 



Estes processos de desistência, de parar, de continuar, de ir, de voltar “mais de 10 vezes”, pode ser considerada uma constante na vida das pessoas que formam os grupos pesquisados. De acordo com as análises de dados obtidos nesta pesquisa, não se trata de mobilidade exclusivamente escolar, mas mobilidade geográfica, profissional, e até mesmo familiar, como eles mesmos afirmam: “Onde não tá bom, a gente vai embora”.



Na validação fica clara a carência do diálogo, de certo que o silêncio após ouvir sua própria história tem grande significado, é sua vida toda, impressa em  um papel cheio de letras pequenas, nas quais cabem a vida toda de tanta gente, é de calar qualquer um mesmo. 



Após o último encontro de validação com o grupo do PROCAP, foi solicitado que cada um escrevesse um incentivo de estudo e entregasse a um dos colegas. Dois participantes, que debateram muito nos diálogos, acabaram por trocar os papéis entre si. O primeiro entregou o papel: “Tome pra você.”, Então o que recebeu, se levantou e entregou o que havia escrito: “Pra você também!”, o outro pareceu surpreender-se: “Vai entregar pra mim mesmo?”, então o outro explicou: “Claro, essa nossa discussão aqui gera amizade também.” Ainda nesta atividade, um dos alunos que viera da turma de alfabetização no início do ano, que sempre se recusou a escrever, escreveu uma linha, pediu a correção e disse: “Eu quero escrever até aqui assim, mais ou menos.”, apontando um espaço de 6 linhas. Durante esta atividade, todos ficaram concentrados, não houve conversas paralelas, e, no dia seguinte, um participante reclamava: “Eu quero saber porque ninguém me deu um papel!” 



A experiência foi válida até para os meus colegas bolsistas do PROCAP que ao final do encontro demostravam-se impressionados com o conteúdo que os alunos traziam nos diálogos. Ao final de um encontro, um bolsista do curso de letras falou: “Legal, essa pesquisa, acho que, isso,  de conhecer os alunos vai ajudar a gente a dar aula melhor.”



A pesquisa não fica concluída com este trabalho, ele é apenas um começo, pois, a pesquisa-ação exige tempo para possibilitar uma transformação visível nos participantes da pesquisa, logo ela vai continuar, no decorrer do compartilhar conhecimento entre estes grupos tão maravilhosos. Pessoas que ainda se deixam levar pela ideologia dominante, que preferem não pensar nisso, mas, que com um questionamento simples acabam pensando.



Eu pensei muito, nesta pesquisa, refletindo junto com eles, quantas vezes, reconheci quadros da minha vida nas histórias que eles descreviam. A escuta levava a reflexões nem sempre alegres, mas a forma que tive que buscar, não só nos textos, mas dentro de mim mesma, para conviver com todos os sentimentos despertados e continuar o trabalho. O que  sem sombra de dúvida, me fez crescer muito. Me ver de outra forma, repensar meus preconceitos, fazer outras perguntas, olhar de novo o mundo, e perceber quanta coisa eu já olhei mas não havia visto ainda.



A pessoas-aparência, que eu via, que se transformaram em pessoas-palavras, que se expressavam, cresceram tanto na concepção que eu tinha delas, que penso que mesmo que elas se mostrem, eu não conseguiria vê-las completamente. Mas mesmo assim, permanece minha vontade de escutá-las, de pensar duas vezes antes de dizer que são desinteressadas, e de refletir junto com elas se antes de parar a caminhada que se faz em direção aos objetivos de vida não existe um atalho, ou mesmo um caminho mais longo, o importante é continuar.



De certo existem “n” questões que contribuem para as interrupções na educação de jovens e adultos dentro das empresas, sendo tais questões intrínsecas e extrínsecas à sala de aula, mas, a força de cada um tem potencial transformador, e, se essa força vem das dúvidas, vou continuar perguntando. Quem sabe um dia, eles não percebam que só a ponte inteira permite que atravessemos o abismo, e, empenhem-se em construí-la, dessa vez, sem parar?

QUARTA PARTE

4. PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL COMO PEDAGOGA


De tudo que aprendi no curso de pedagogia e nas suas conseqüências, existem algumas lições das quais vou me lembrar para sempre, como: que tudo que fazemos na vida, para valer a pena, temos que fazer com amor; deve-se valorizar o mundo que cada ser humano carrega dentro de si; Só se deixa de aprender quando se deixa de viver. 


Sinceramente, não me imagino em outra profissão, onde eu não possa interagir com as pessoas, onde eu não possa refletir com o outro, onde eu não possa ter esperança na mudança. Desejo que o sistema vertical, predominante no mundo em que vivemos, nunca venha a esmagar minha vontade e minha fé em transformar e alcançar meus objetivos de vida, e não o que a ideologia dominante me impõe. 


É com essa visão de mundo que pretendo seguir minha carreira de vida, ser um bom profissional, e, continuar fazendo o que gosto na área pedagógica, sobretudo na EJA. Buscar novos projetos para aprender e crescer junto com os que deles participam. 
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